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Introduçâo 

A Variante à ER (Estrada Regional) 1-1* Âgua de 
Pau/Âgua de Alto/Vila France do Campo tem 
como objectivo criar uma alternativa à actual 
estrada regional no percurso entre Agua de Pau e 
Vila Franca do Campo permitindo ο desvio do 
trànsito de passagem do interior destas 
localidades e, ainda, de Âgua de Alto e de Ribeira 
Seca. 

G proponente é a Secretaria Regional de 
Habitaçâo e Equipamentos, Direcçâo de Serviços 
de Estradas (SRHE, DSE). 

Tratando-se da construçâo de uma estrada 
regional numa extensâo superior a 10 km, por 
definiçâo do n" 2 do Art 1° do Decreto-Lei 
69/2000, de 3 de Maio (Anexo II, n° 10), 

esta sujeito ao procedimento de Avaliaçâo de 
Impacte Ambiental (ΑΙΑ). 

G Estudo Prévio, foi adjudicado à empresa 
projectista GGTEPROL - Gooperativa Técnica de 
Estudos e Projectos, GRL., que veio a adjudicar à 
EGOSSISTEMA - Gonsultores em Engenharia do 
Ambiente, Lda., a elaboraçâo do Estudo de 
Impacte Ambiental (ElA), de acordo com as 
normas técnicas estabelecidas pela Portaria 
n° 330/2001 de 2 de Abril. 

G ElA foi realizado entre Gutubro e Junho de 
2001. G présente documento constitui ο Resumo 
Nâo Técnico do ElA. 
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Antécédentes 

Gs Estudos Prévios foram desenvolvidos corn 
base em Estudos Preliminares efectuados pela 
CGTEPRGL em 1990 (nos casos das Variantes 
em Âgua de Pau e Vila Franca do Campo) e em 
1996 (no caso da Variante em Âgua de Alto). 

Desde entâo estudaram-se diversas soluçôes que 
tiveram em atençâo os aspectos de 
enquadramento da rede viâria existente, a anâlise 
geolôgica da zona, os estudos hidrâulicos e de 
obras de arte, bem como orientaçôes da équipa 
do Estudo de Impacte Ambiental, tendo-se 
procurado a compatibilizaçâo dos objectivos do 
empreendimento com os condicionalismos 
ambientais existentes. 

Gom base em reconhecimentos locais e em 
cartografia à escaia 1:5 000 foram identificados 
os condicionalismos existentes. 

Foram ainda analisados os Pianos Directores 
Municipals (PDM) dos concslhos de Lagoa e Vila 
Franca do Gampo, de modo a que os traçados 
propostos sejam compativeis com as soluçôes 
planeadas, atendendo as principals 
condicionantes, designadamente em termos de 
areas de réserva agricola e périmètres urbanos. 

Dos estudos efectuados, decidiu-se pela 
desenvolvimento da soluçâo de traçado que é 
apresentada separadamente nos très Estudos 
Prévios especificos e que é alvo, no seu conjunto, 
do présente Estudo de Impacte Ambiental. 

Descriçâo do projecto 

A Variante à ER 1-1* em Âgua de Pau, Âgua de 
Alto e Vila Franca do Campo estabelece a ligaçâo 
entre a actual estrada regional entre ο km 14,4, a 
oeste de Âgua de Pau e ο km 27,2 a nordeste de 
Vila Franca do Gampo, desenvolvendo-se a norte 
da via actual, ao longo duma extensâo total de 
cerca de 11,8 km. 

Na Figura 1 apresenta-se a Planta de localizaçâo 
da via projectada. 

G traçado inicia-se no final do troço a beneficiar 
entre Lagoa e Âgua de Pau, junto de uma ârea 
ocupada actualmente com sequeiros de tabaco. 
Nesta ârea esta previsto um Nô de acesso à 
estrada actual para permitir ο acesso a Âgua de 
Pau. 

A partir deste ponto a via inicia ο contorno de 
Âgua de Pau pelo lado norte, sendo os vales das 
principals ribeiras atravessados por viadutos. 

Apôs 1,5 km do inicio, a via inflecte para sueste, 
para contornar ο campo de jogos de Âgua de 
Pau, até se aproximar da estrada actual numa 
zona, a este de Âgua de Pau, onde se encontram 
escavaçôes correspondentes a uma antiga 
pedreira. 

Nesta ârea sera implantado um outro Nô de 
acesso à estrada actual, permitindo ligaçâo a 
Âgua de Pau. 

De seguida termina ο troço correspondente à 
Variante em Âgua de Pau, iniciando-se ο troço 
designado por Variante em Âgua de Alto. 

G traçado desta variante tem a particularidade de, 
logo na sua parte inicial, entre a zona do 
miradouro da Caloura e ο primeiro acesso à 
Ribeira Ghâ, se sobrepor à estrada actual, 
alargando ο traçado existente. 

Na ârea onde actualmente se encontra ο principal 
cruzamento de acesso à Ribeira Ghâ, a sul desta 
localidade, esta previsto ο Nô da Ribeira Ghâ, a 
partir do quai ο percurso da variante se sépara 
novamente da estrada actual. 

Este nô permitirâ, além de um acesso directe à 
Ribeira Ghâ, a possibilidade de continuar pela 
actual estrada junto ao mar, permitindo ο acesso 
directe as praias e a Âgua de Alto. 

A partir do nô da Ribeira Ghâ ο traçado da via 
desenvolve-se junto ao limite sul desta localidade, 
implicando a demoliçâo de 3 habitaçôes e 
ocupando uma ârea de cultivo experimental de 
vinha. G projecto interfere ainda corn ο segundo 
acesso da Ribeira Ghâ à estrada regional, mas 
contempla a manutençâo do seu uso. 

Para nascente da Ribeira Ghâ, a via afasta-se do 
mar, com ο objectivo de contornar à distancia 
Âgua de Alto, nâo se prevendo um acesso directe 
a esta localidade. Nesta zona os prindpais vales 
serâo atravessados em viadutos, per vezes de 
grandes dimensôes. Ο projecto contempla 
também a reposiçâo des caminhos atravessados 
através de passagens desniveladas, permitindo 
assim a continuaçâo de seu use, mas nâo ο 
acesse directe à variante. 

Depois de contornada a localidade de Âgua de 
Alto, inicia-se ο troço correspondente à Variante 
em Vila Franca do Gampo, proximo da ârea 
actualmente ocupada pelo Parque Industrial de 
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Vila Franca do Gampo, que sera contornado por 
sul. 

Nesta area, um pouco a oeste da actual entrada 
na area industrial, esta prevista uma rotunda no 
traçado da variants. Esta rotunda ira ligar-se, do 
lade norte ao novo acesso do Parque Industrial e, 
do lade sul, a urn arruamento novo a construir 
pela Câmara de Vila Franca do Gampo que, no 
extreme oposto, ira entroncar com a estrada 
regional junto ao Convento de Säe Francisco. 

A partir desta rotunda, a variante desenvoive-se 
paralelamente ao mar atravessando campos 
agricolas, até atingir a estrada de acesso à 
Ermida da Senhora da Paz, onde sera impiantada 
uma rotunda de mode a permitir ο acesso à 
referida ermida, a norte, e ao centre de Vila 
Franca do Campo, a sul. 

A partir desta rotunda, a variante continua a 
desenvolver-se paralelamente ao mar até 
terminar, na proximidade da Ermida de Sâo Joäo, 
de forma a encaixar em linha recta na actual 
estrada regional, no sentido Vila Franca do 
Gampo/Furnas. Neste local, uma curva da 
estrada actual, para a esquerda, no sentido de 
Vila Franca do Campo, sera transformada num 
entroncamento para permitir ao transite 
proveniente do lado das Furnas optar entre a 
entrada na variante (seguindo em trente) eu ο 
percurso pela actual estrada regional em direcçâo 
à Ribeira Seca, virando à esquerda. 

A variante sera vedada ao longo da sua 
extensâo, com muros de pedra seca com 1,8 m 
de altura e com rede de malha plastificada. 

A largura da via é yariavel ao longo do percurso. 
No entante a situaçâo mais fréquente 
corresponde a uma faixa de rodagem com 7 m de 
largura com uma via de circulaçâe em cada 
sentido (cada uma com 3,5 m de largura) e ainda 
uma terceira via continua, ligeiramente mais 
estreita, destinada a veicules mais lentos e via 
adicional para alternância de zonas de 
ultrapassagem. 

Do lade da via de lentos apresenta berma com 
1,5 m de largura, apresentando a berma eposta 
2 m de largura. 

Na zona onde a variante aproveita e percurso da 
estrada actual (na zona de curva apertada entre e 
miradouro da Caloura e ο acesse a Ribeira Ghâ) 
a estrada sera alargada de modo a possibilitar 
duas vias em cada sentide de transite e 
separador central. 

As linhas de âgua que nâo sâo atravessadas em 
viaduto serâo encaminhadas por passagens 
hidrâulicas que permitem ο escoamento eficaz 
das aguas em situaçôes de cheias de grande 
dimensâo. 

Na construçâo da variante, apesar de se criarem 
escavaçôes de grandes dimensôes, nâo se 
recorre ao uso de explosives. 

Ira ocorrer, no entanto, um grande excesso de 
terras que nâo têm utilizaçâo na obra e que terâo 
que ser conduzidas a depôsito em local 
adequade. 

G processo de construçâo envolve a utilizaçâo de 
algumas substâncias tôxicas, nomeadamente ne 
processo de pavimentaçâo. G cumprimento das 
normas de utilizaçâo adequada destas 
substâncias e dos residues criados permitirâ 
evitar efeitos negatives no ambiente e saude e 
bem estar da populaçâe. 

Descriçâo do ambiente afectado 

A ârea de estudo inclui-se na Regiâo Autonoma 
dos Açores, na costa sul da ilha de Sâo Miguel. G 
clima é temperado maritimo. Ο Verâo é fresco, 
com um dia por ane corn temperatura maxima 
superior a 25°G e ο Inverno é tépido, sem 
ecorrência de temperaturas minimas negatives ao 
longo do ano. Os valores de precipitaçâo anual 
sâo da ordem de 1600 mm. Os ventes 
dominantes sâo dos quadrantes nerdeste, 
noroeste e sueste. 

A ârea de estudo localiza-se no sector inferior da 
vertente sul do Maciço da Lagoa do Fogo / Serra 
de Âgua de Pau. Esta vertente, com fortes 
indinaçôes nas areas mais elevadas, é 
atravessada per varias ribeiras que percorrem 
ravinas profundas. 

Na maior parte da ârea estâo présentes 
alternâncias de niveis de pedra-pomes, tufos 
vulcânices e soles antigos castanhos formados 
nos intervales entre erupçôes vulcânices. 
Encontra-se ainda terrenos de bagacinas e 
basaltes. A ârea encontra-se incluida na zona 
sïsmica A, de elevado risco sismico. 

Gs solos vulcânices localizades a oeste de Âgua 
de Pau e em redor de Vila Franca de Gampo 
apresentam geralmente uma elevada capacidade 
produtiva. Na zona compreendida entre Âgua de 
Pau e Âgua de Alto dominam soles de reduzida 
capacidade de uso nas zonas de vale, aiternados 
por soles com capacidade de use média. 

Estudo Prévio da Variante à ER 1-1^ Agua de Pau/Âgua de Alto/Vila Franca do Campo - Estudo de impacte Ambiental 

Resumo Nâo Técnico 3/8 



Entre as principals linhas de âgua atravessadas 
pela variante inclui-se a Ribeira de Santiago, que 
atravessa Âgua de Pau, as ribeiras das Barreiras, 
das Très Voltas e da Praia, a grota do Barre, as 
ribeiras de Âgua de Alto e Mâe de Âgua e a 
Ribeira Seca. A ribeira da Praia é de longe a que 
apresenta maior caudal, dado receber uma 
importante contribuiçâe de âgua subterrânea 
derivada da lagoa do Fogo. 

Na maior parte da zona de inserçâo da variante 
os terrenos sâo pouce permeâveis e bastante 
inclinados, sende mais importante e escoamento 
das âguas à superficie do que a infiltraçâo. 

Na ârea de estudo a vegetaçâo natural da ilha 
deu lugar a areas agricolas, pastagens, florestas 
com espécies exoticas e areas de habitaçâo 
sobrando apenas alguns exemplares disperses 
das espécies da floresta primitiva. 

Em termos conservacionistas, poderâo ocorrer na 
ârea de estudo onze espécies com algum 
estatuto de protecçâo, sende oito espécies de 
aves, duas espécies de anfibios e uma espécie 
de réptil. 

Os prindpais uses da âgua identificados na area 
de estudo sâo a preduçâo para consume humano 
e industrial e agro-pecuâria. A origem de âgua 
para consume humano é, na totalidade, 
subterrânea. 

As localidades de Âgua de Pau, Ribeira Ghâ, 
Âgua de Alto, Vila Franca de Gampo e Ribeira 
Seca sâo abasteddas através de sistemas 
independentes que incluem captaçoes, condutas 
e reservatorios. 

Ao nivel das fontes peluentes de origem 
deméstica destacam-se os esgotos provenientes 
de agiomerados populadonais e de origem 
industrial. 

No cencelho de Lagoa e sistema de tratamento 
de esgotos é constituido em 89% por fessas 
individuals e 11% per fessas colectivas. Na Baixa 
da Areia, junte a Âgua de Pau, esta prevista uma 
estaçâo de tratamento de âguas residuals 
(ETAR). 

No concelho de Vila Franca do Campo 40% da 
populaçâe é servida por fessas e poçes de 
infiltraçâo, 32% per fessas sépticas colectivas e 
em 28% da populaçâe as âguas de esgote têm 
tratamento preliminar. A ârea industrial de Vila 
Franca de Campo encontra-se ligada ao sistema 
de esgotos da vila. 

A qualidade do ar é boa, com niveis de fundo de 
peluentes caracteristicos de zonas rurais, e 
excelentes condiçôes de arejamento da 
atmosfera. Nas zonas urbanas de Âgua de Pau, 
Ribeira Ghâ, Âgua de Alto e Vila Franca do 
Campe, principalmente junto à estrada regional 
as concentraçôes dos peluentes dioxide de azoto, 
dioxide de enxofre e monoxide de carbone devem 
ser superiores, mantendo-se, no entanto dentro 
de valores reduzides a moderados. 

Gs niveis de ruido registades säe caracteristicos 
de areas sossegadas, afastadas de fontes 
seneras importantes, cerrespondendo a zonas 
classificadas come "sensiveis", excepte na 
preximidade do Parque Industrial de Vila Franca 
do Campo. 

Os Planes Directores Municipals (PDM) de 
Lagoa e de Vila Franca do Gampo encentram-se 
ratificados. G PDM de Lagoa aguarda ratificaçâo 
eficial de uma segunda alteraçâo, enquanto e 
PDM de Vila Franca do Gampo esta actualmente 
em fase de preparaçâo da sua revisâo. 

Neste documentes encontra-se inscrite um 
corredor de réserva para a construçâo da variante 
que nâo é totalmente coïncidente com e traçado 
proposto: a Variante em Âgua de Pau segue 
sensivelmente e previsto no PDM de Lagoa, mas 
a Variante em Âgua de Alto nâo se encontra 
prevista em ambes es PDM e a Variante em Vila 
Franca do Gampo, embora esteja prevista pelo 
PDM deste concelho, esta projectada mais a 
norte que e corredor previste. 

As localidades de Âgua de Pau, Caloura e Vila 
Franca do Campo dispöem de Pianos de 
Urbanizaçâo aprevados, encontrando-se ο ultimo 
em revisâo. 

Toda a ârea esta abrangida pelo Plane Regional 
de Ordenamento do Territôrio dos Açores, que 
aguarda ratificaçâo. 

G projecto atravessa diversas areas incluidas na 
Resen/a Agricola Regional (RAR) que surgem, 
principalmente a oeste de Âgua de Pau e em 
terne de Vila Franca do Campo. 

Entre ο previsto nô nascente de Âgua de Pau e a 
curva do Pisâo, ο projecto atravessa uma ârea 
classificada corne Espaço Natural, de acordo com 
0 PDM de Lagoa. 

A variante aprexima-se de alguns equipamentos 
colectivos, como seja e campo de jogos de Âgua 
de Pau e es cemitérios de Âgua de Pau e Vila 
Franca do Campo. Verifica-se ainda interferència 
corn condutas de abastedmento de âgua. 
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designadamente as localidades de Âgua de Pau 
e Vila Franca do Campo. 

Nos concelhos de Lagoa e Vila Franca do 
Gampo, a populaçâo residente tem-se mantide 
estâvel, com uma ligeira tendência de subida, 
sobretudo ne case de Lagoa. A densidade 
populacional é relativamente alta, concentrando-
36 a populaçâe nas principals povoaçôes com 
pouca dispersée intercalar. 

Verifica-se diversidade nas actividades 
econômicas, registando-se um certo equilibrio 
entre a populaçâe activa nos diferentes secteres 
de actividade, principalmente no case do 
concelho de Vila Franca do Campo. 

G proprio sector primârio se distribui peia 
agriculture, pecuâria e pescas, sendo esta base 
tradicional de actividades responsâvel per boa 
parte das industrias que assentam na 
transformaçâo de matérias primas locals, 
sobretudo ne rame agro-alimentar. 

A diversidade de actividades reflecte-se numa 
diversidade de uses do solo, cempreendendo, 
além dos espaces urbanos, uses flerestais, 
agricolas (pastagens, hortas, cultivo intensive de 
banana e ananas) e industrials, de forma 
incipiente e dispersa ou de forma densa e 
estruturada como no Parque Industrial de Vila 
Franca do Campo. 

Ο turismo tem ganho importância crescente, 
sendo precurados os centres historicos das sedes 
de concelho, ο lugar de Caloura, ο sitio da Praia 
e ο Miradouro da Senhora da Paz.. 

Neste âmbito destacam-se es investimentes 
realizados ou previstos em unidades hoteleiras de 
grande qualidade: adaptaçâo a hotel rural no 
convento de Sâo Francisco em Vila Franca do 
Campo e projecto para adaptaçâo a pousada do 
convento com ο mesmo nome em Lagoa. 

Na vizinhança da via projectada encontram-se 
alguns elementos de valor patrimonial, sendo de 
referir, junto a Âgua de Pau alguns conjuntos de 
sequeiros de tabaco, a zona da Caloura onde se 
incluem diversas quintas muradas e um antige 
convento e, junto a Vila Franca do Campo, ο 
Convento de Säe Francisco, a Ermida da 
Senhora da Paz e a Ermida de Säe Joâo. 

Em termos paisagisticos, foram identificadas très 
unidades: zonas urbanas, zonas de encosta e 
zona agricola de Vila Franca de Gampo/Ribeira 
Seca. Â primeira unidade atribui-se uma 
qualidade visual média a baixa, censiderando-se 
elevada para as outras duas unidades. 

No que se réfère à evoluçâo da situaçâo actual, 
nâo estâo previstas importantes alteraçôes do 
use actual de solo, sende, no entanto de referir os 
leteamentes previstos a sul dos cemitérios de 
Âgua de Pau e de Vila Franca do Campe e a 
expansâo da ârea industrial desta vila. Ainda em 
Vila Franca do Campo é de referir a existência de 
uma considerâvel pressâo de pretensôes 
urbanisticas na zona agricola a norte desta 
localidade. 

Impactes do projecto 

G objectivo de um Estudo de Impacte Ambiental 
(ElA) é fornecer infermaçâo aos dedsores e as 
entidades, publicas eu privadas, e aos ddadâos 
interessados ou afectados sobre es efeitos -
positivos ou negatives - que um projecto 
provecarâ no ambiente natural, sôdoeconômico e 
cultural. 

Passa-se seguidamente a apresentar um resume 
dos principals impactes do projecto durante a 
obra (fase de construçâo) e durante a fase de 
exploraçâo. 

Impactes da fase de construçâo 

Nesta fase sâo de referir, em primeiro lugar, os 
impactes negatives associados aos trabalhos de 
desmataçâo e movimentaçâe de terras. 

A destruiçâe do coberto vegetal glém, de 
constituir um impacte negative ao nivel da flora, 
favorece a ecorrência de fenômenos de erosâo 
do solo e de introduçâo de Sedimentes nas linhas 
de âgua. Este impactes podem ser minimizados 
limitando ao indispensâvel a ârea de desmataçâo 
e criando estruturas que retenham os 
Sedimentes. 

Os trabalhos de movimentaçâe de terras 
envoivem e destacamento de particulas e poeiras 
que tandem a espalhar-se per acçâo do vente 
causando desconforto. Este efeito pode ser 
minimizado pela aspersâo periodica nas zonas de 
acesso a frentes de obra e estaleiros. 

Gcorrerâ igualmente afectaçâo da qualidade do 
ar devido â operaçâo de centrais de betâo e de 
britagem ainda que a um nivel local. A instalaçâo 
destas unidades deverâ ser realizada em locais 
afastados de habitaçôes. 

Serâo efectuadas escavaçôes de grandes 
dimensôes onde se verifica destruiçâe do subsolo 
e a possibilidade de encontrar âguas 
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subterrâneas havendo necessidade de fazer 
baixar ο seu nivel. 

Juntamente corn os aterros, as escavaçôes 
previstas (que atingem per vezes altura superior a 
25 m), representam uma alteraçâo muite 
significativa ne relevo natural, ο que se reflecte 
também de forma negativa em termos 
paisagisticos. 

Gs trabalhos de construçâo serâo respensâveis 
pela criaçâo de niveis de ruido elevados na zona 
de obra, verificando-se situaçôes de 
incomodidade junte de habitaçôes situadas has 
proximidades. G ElA recomenda a restriçâe 
temporal das operaçôes mais ruidosas ao période 
diurne. 

Poderâo ocorrer eventuais situaçôes de 
contaminaçâe résultantes de derrames acidentais 
nos estaleiros e frentes de obra. G empreiteiro 
deverâ tomar as medidas necessârias para evitar 
a poluiçâo do solo ou das âguas, procedendo ao 
tratamento dos esgotos do estaleire e recolhendo 
es éleos usades. 

Na fase de construçâo os residues produzidos 
em maior quantidade serâo as terras sobrantes, 
que, dependendo do grau de contaminaçâe, 
poderâo ser censideradas um residue perigoso. A 
manutençâo dos equipamentos de construçâo e a 
movimentaçâe de combustivel e de éleos usados 
originam residues dassificados como perigosos. 

Os residues produzidos durante a obra serâo 
recolhidos e encaminhados para os diferentes 
destinos finals conseante a sua natureza. 

Ο estaleire, es acesses provisôrios e os locais de 
depésito temporârio de materials serâo objecte de 
recuperaçâo paisagistica ne final da obra. 

Ο projecto implica a destruiçâe de soles agricolas 
de elevada capacidade produtiva integrados na 
Réserva Agricola Regional, sobretudo a oeste de 
Âgua de Pau, e em torno de Vila Franca do 
Campe. 

Sera necessârie démolir sequeiros de tabaco a 
oeste de Âgua de Pau, um pavilhâo de apoio 
agricola, ao km 1+500 da Variante em Âgua de 
Pau, duas habitaçôes de qualidade junte â 
Ribeira Ghâ (km 0+530 e km 0+880) e a 
instalaçâo industrial Auto Quental, Lda, junte ao 
Parque Industrial de Vila Franca do Campo. 

Serâo ainda afectados irreversivelmente terrenes 
de cultivo de bananais e demelidas estufas de 
ananas a norte de Vila Franca do Gampo e 
inviabilizada, por ocupaçâo directa uma 

exploraçâo experimental de vinha junte à 
localidade de Ribeira Ghâ (entre es km 0+900 a 
1+000 da Variante em Âgua de Alto). 

Terâo que ser centemplados processes de 
compensaçâo para as prepriedades afectadas 
pela obra, quer per ocupaçâo, demoliçâo ou 
ajustamentos nos acesses que as venham a 
desvalerizar, encarecer e uso ou inviabilizar. 

Todas as infra-estruturas que sejam atravessadas 
pela obra, como é ο case das condutas de âgua 
que abastecem Âgua de Pau e Vila Franca do 
Campe serâo repestas em funcienamento, 
evitando-se certes sempre que possivel. 

Gs trabalhos de construçâo implicarâo, 
temporariamente, e corte e desvio de caminhos, 
além de aumento de riscos de acidente e pisoteie 
de terrenes. Terâ que se limitar a circulaçâe de 
pessoal, veicules e mâquinas da obra, se 
necessârie colocando vedaçôes, de mode a 
evitar-se e use de terrenos agricolas eu 
serventias locais. 

G projecto nâo implica a destruiçâe directa de 
qualquer elemento patrimonial dassificado. 

impactes da fase de exploraçâo 

Na fase de exploraçâo os prindpais impactes 
positivos do projecto verificar-se-âo ao nivel da 
melhoria das acessibilidades à escaia regional e 
local. 

Ο funcienamento da variante darâ continuidade 
natural ao novo eixo sul da ilha de Sâo Miguel 
permitindo separar os fluxes de trâfego 
rodoviârio. 

Serâo reduzides es tempos de deslocaçâo 
sobretudo entre Vila Franca do Campo, Ribeira 
Ghâ e Âgua de Pau enquanto, per outro lade, 
serâo melhoradas as condiçôes de circulaçâe 
pedonal e rodoviâria em Âgua de Pau, Âgua de 
Alto, Vila Franca do Campo e Ribeira Seca, 
devido â retirada do transite de passagem, nestas 
localidades. 

As melhorias referidas serâo também notadas em 
aspectos de segurança de circulaçâe, rodoviâria 
e pedonal, dentro e fera das localidades. 

Sâo também de esperar melhorias ambientais em 
Âgua de Pau, Âgua de Alto, Vila Franca do 
Campo e Ribeira Seca, em termos de qualidade 
de ar e ruido, em consequência de desvio do 
trànsito de passagem. 
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Igualmente positiva é a possibilidade de 
redefiniçâe das areas de expansée des nuclees 
urbanes através da resoluçâo de expectativas e 
pedidos pendentes de definiçâo final do projecto. 
É também possivel estabelecer mécanismes de 
contrôle de possiveis futures leteamentes. 

A melhoria das acessibilidades e a possibilidade 
de libertaçâo de terrenes para construçâo pode 
ser um factor de atracçâo de habitantes e de 
investidores à regiâo, sobretudo nas 
proximidades des nés e ligaçôes de acesso à 
nova via. 

Em resultado da circulaçâe de transite previsto na 
via, nâo é de esperar poluiçâo assinalâvel nas 
âguas de escorrência do pavimento. 

Do mesmo modo, a emissâo de gases dos 
automôveis na variante nâo provecarâ poluiçâo 
atmosférica sensivel dado que as concentraçôes 
previsiveis de monoxide de carbone e de dioxide 
de azote, em funçâo do transite previste nâo 
atingem valores elevados. 

A circulaçâe rodoviâria ira provocar, um aumento 
progressive dos niveis de ruido nas 
proximidades, atingindo-se, cerca do ano de 2024 
situaçôes de alguma incomodidade junte de 
habitaçôes localizadas nas proximidades, entre 
es km 1+340 a 1+440 da Variante em Âgua de 
Pau, km 0+500 a 1+000 da Variante a Âgua ae 
Alto, durante a neite, entre e km 0+000 a 
0+750da Variante a Vila Franca do Gampo, 
durante a neite e junte ao km 2+500 da mesma 
Variante. Estas situaçôes sâo, no entanto, 
evitadas pela prevista instalaçâo de barreiras 
seneras. 

A presença da via, sendo vedada, provoca um 
efeito barreira que é sentido em termos 
ecolôgicos, pela interrupçâo das circulaçôes da 
fauna terrestre. 

G efeito barreira manifesta-se de forma 
expressiva no acesso a terrenos e habitaçôes 
cerca do km 2+700 a 3+220 da Variante em Agua 
de Pau, junte ao primeiro quilômetro da Variante 
em Âgua de Alto, na preximidade de Ribeira Ghâ. 
Ainda junte da Variante em Âgua de Alto ο efeito 
barreira sera importante cerca do km 2+200 ao 
km 2+500 e cerca do km 3+650. Na Variante em 
Vila Franca do Gampo verificam-se uma 
situaçôes deste tipo ao km 1+850 e km 2+300. 

A presença da variante origina ainda alteraçôes 
negativas e permanentes na paisagem, 
principalmente devido à presença das maiores 
escavaçôes e de alguns viadutos. A alteraçâo da 
paisagem sera também importante na 

proximidade da Ermida de Sâo Joâo, em Vila 
Franca do Gampo. A minimizaçâo dos impactes 
na paisagem e também no patrimônio existente 
na preximidade sera conseguida pela 
implementaçâo de um Projecto de 
Enquadramento e Integraçâo Paisagistica de toda 
a variante e, em particular, da ârea envolvente à 
Ermida de Säe Jeâo. 

Monitorizaçâo 

No regime de Avaliaçâo de Impacte Ambiental 
instituido pelo Decreto-Lei n." 69/2000, de 3 de 
Maio, a menitorizaçâe é uma das actividades 
fundamentals incluida na pôs-avaliaçâo. Aquele 
diploma centém a seguinte definiçâo de 
monitorizaçâo: 

"... processo de observaçâo e recolha sistemâtica 
de dados sobre ο estado do ambiente ou sobre os 
efeitos ambientais de determinado projecto e 
descriçâo periodica desses efeitos por meio de 
relatôrios da responsabllidade do proponente, com 
0 objectivo de permitir a avaliaçâo da eficâcla das 
medidas previstas no procedimento de ΑΙΑ para 
evitar, minimizar ou compensar os impactes 
ambientais significativos decorrentes da execuçâo 
do respectivo projecto" (alinéa I) do art. 2°). 

G Estudo de Impacte Ambiental propôe a 
realizaçâo de quatre programas de monitorizaçâo 
ao nivel das compenentes geoiogia, qualidade do 
ar, ruido e patrimônio. 

Ο primeiro consiste numa vigilância de sinais 
percursores de instabilizaçâo de taludes apôs 
dias com precipitaçâo superior a 50 mm/dia. 

No que se réfère â qualidade de ar é preposta a 
realizaçâo de acçôes de monitorizaçâo da 
qualidade do ar no case de se virem a verificar 
desvies importantes entre ο trâfego medio diârio 
previsto e ο que venha a suceder na realidade. 

Relativamente ao ruido prepôe-se um programa a 
desenvelver em duas fases correspondentes aos 
trabalhos de construçâo e â evoluçâo do transite 
na fase de exploraçâo da Variante. As mediçôes 
devem ter lugar na proximidade da via, junte a 
locais identificados com sensibilidade ae ruido. 

Quanto ao patrimônio, prepôe-se a instalaçâo de 
um dispositive de monitorizaçâo no edifido da 
Ermida de Sâo Joâo, que possa permita precaver 
a ecorrência de eventuais danes na sua estrutura, 
durante os trabalhos de construçâo da via. 
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